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Substantivo feminino pque qprovém 
etimologicamente da forma  
neutra plural do gerundivo do  
verbo latino agoago, —-is, -ere, egi, 
actum. Sendo uma forma cuja 
modalidade possui valor bdeôntico 
projetado em relação ao futuro, 
significa “o que deve ser feito,”,  
“as coisas a fazer.”. Em termos 
semãânticos, agenda encontra—-se 
nos antídopaspodas de acta, que, 
tratando-se do particípio passado  
do mesmo verbo, no mesmo género 
e no mesmo número, designa  
´´“as coisas jà feitas´´”.
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EPÍGRAFE 

Veio-me esta manhã, pela primeira vez, a ideia de que o meu corpo, este fiel companheiro, este 
amigo mais seguro, melhor conhecido por mim do que a minha alma, não passa de um monstro 
dissimulado, que acabará por devorar o seu dono. 

EDITORIAL 

Gralha. Glicht. Marguerite 
Yourcenar falava, pela boca do 
moribundo imperador Adria-
no, do corpo que nos devora. 
Estaremos porventura a ser 
devorados pelo não-dito, não-
feito? Novembro. Em leitura 
ocorre um sobressalto, ruído, 
interrupção. Indesejado, sem-
pre? O tempo que vivemos é 
diferente de todos os outros. 
Será esse o ruído, o diverso, a 
interrupção no texto dos dias? 
Será 2020, ano que caminha 
para o fim, um arrepio no fun-
cionamento mais corrente dos 
anos, dos nossos anos? Esta 
Agenda, como todos os textos, 
terá gralhas que se apanham, 
colhem e retiram, como linhas 
soltas, avessas. No entanto, 
vivemos o sétimo (oitavo?) mês 
de uma linha avessa, que mão 
nenhuma parece capaz de cor-
rigir. Sofia Escourido estende 
sobre a mesa a infinidade pos-
sível de Gralhas, em As Minhas 
Materialidades. Joana Fonseca, 
com «Glitch como procrasti-
nação: falha no processamento 
do foco», expõe o (seu) meca-
nismo do Glitch entre o filme 

Matrix e a rede Reddit, em 
Materialidades da escrita de 
tese. Entre ambas, Raquel 
Gonçalves ensaia o movimen-
to na escrita e corpos com que 
Gonçalo M. Tavares pensa, na 
rubrica A meia-distância. Este 
número da Agenda fala de er-
ros cheios de significado, 
como Tiago Schwäbl com Er-
ratum, no programa Hipoglo-
te. Antes que chegue dezem-
bro, com o seu chapéu con-
clusivo, Patrícia Reina assina 
mais uma variação da capa e 
Thales Estefani a penúltima 
das «Novas Aventuras de Ca-
puchinho Vermelho».  
Antes de tudo revermos, noti-
ciamos a oração de sapiência 
proferida por Carlos Reis, co-
ordenador do CLP. Registamos 
também: os webinários em 
que participou o mesmo in-
vestigador, com Ana Paula Ar-
naut e Manuel Portela, coor-
denador do Doutoramento em 
Materialidades da Literatura; 
ainda a aula aberta de Rui Ma-
teus e também a videoconfe-
rência de Pedro Serra. Divul-
gamos a publicação do último 

número da Revista MATLIT: 
Materialidades da Literatura 
(coords. Ana Maria Machado e 
Ana Albuquerque e Aguilar), 
dedicado ao Ensino da Litera-
tura Digital. Para ler, ainda: 
“Conferências do Cinquentená-
rio da Teoria da Literatura de 
Vítor Aguiar e Silva” (orgs. Os-
valdo Manuel Silvestre e Rita 
Patrício).  

MATLITAGENDA, como news-
letter do Doutoramento FCT 
em Materialidades da Literatu-
ra/Centro de Literatura Portu-
guesa, procura não ter Gralhas 
de maior e ser um Glitch que 
nos ligue.  

O próximo número será o últi-
mo do ano e também do ciclo 
literarizante desta newsletter: 
será altura para preparar o que 
aí vem, refletidamente. A MA-
TLITAGENDA de dezembro terá 
como tema Retrospetiva. 

Nuno Meireles 

Marguerite Yourcenar, «Memórias de Adriano», trad. Maria Lamas. Editora Ulisseia, (15.ª edição), 2005 [1974]: 11.
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AS MINHAS MATERIALIDADES 

GRALHAS VÁRIAS 
Sofia Madalena G. Escourido 

«Não há livros sem gralhas», esta foi prova-
velmente a premissa mais desarmante e ver-
dadeira que aprendi. Talvez a tenha ouvido 
tarde na vida, talvez aprender tenha muitas 
camadas que se vão sobrepondo umas às ou-
tras, e às vezes uma nova pode preencher es-
paços que ainda havia na anterior, lacunas. 
Foi no meu primeiro ano do Mestrado em 
Edição de Texto, e o professor pronunciou-a 
como uma verdade, um lugar-comum, uma 
tangência do texto, de qualquer texto impres-
so – e eu não gostei de ouvir. Pois os catorze 
anos seguintes a trabalhar em editoras só lhe 
vieram dar razão e tive de ceder à sua evidên-
cia e a uma certa pacificação que vem com 
ela: não há livros sem gralhas, não vale a pena 
perder o sono por causa disso, contudo, há 
que trabalhar nos livros de forma a minimizar 
o máximo que nos seja possível a concentra-
ção desses invasores por página, por volume, 
por texto. 

No dia-a-dia em edição já fiz um pouco de 
tudo: traduzi (quase nada), revi (muito), editei, 
servi cafés, redigi textos de capa, engendrei 
campanhas de promoção, avaliei originais (e 
recusei tantos, mas também conheci a alegria 

de encontrar uma história que valeu a pena 
ler em primeira mão e dar depois a ler a ou-
tros), ajudei a comunicar livros e autores, par-
ticipei em feiras e lançamentos e festivais li-
terários, paginei textos, emendei textos, pro-
curei imagens para capas, estabeleci ligações 
com uma multidão de pessoas que trabalham 
à volta de cada projecto editorial, pensei nos 
livros e em todos os seus componentes, até os 
espaços brancos que os compõem. E dediquei 
muitas horas às gralhas nos textos, não só 
dentro dos livros: em toalhas de praia, cane-
cas, almofadas, sacos de pano, sacos de papel, 
capas para proteger livros, lápis, marcadores, 
t-shirts, catálogos, banners, cartazes, mupis 
(mobiliários urbano para informação) de rua, 
expositores de balcão, faixas, sinalética de 
livraria, dossiers de imprensa, CDs, convites, 
sobrecapas, booklets (brochuras que contêm 
partes de um livro, normalmente os primeiros 
capítulos), cintas, autocolantes, … no marke-
ting editorial a imaginação não é um limite e 
fazem-se muitos materiais que procuram 
acompanhar e divulgar o livro, sendo que o 
ideal é que o pouco texto que contêm seja 
também cuidado de forma a não haver gra-
lhas, espelhando de algum modo não só o ob-
jecto editorial que comunicam mas também o 
cuidado com que ambos devem ser pensados 
e conjugados em busca de um potencial con-
sumidor e (idealmente) leitor. 

Claro que a lista acima não pretende ser 
uma aglomeração de aberrações a ocupar um 
espaço que deveria ser só do livro, e é de lou-
var o esforço dos responsáveis pelo marketing 
quando a escolha não colide com aquilo que 
determinada campanha pretende destacar de 
entre a multidão de livros que saem todos os 
meses dos armazéns das editoras para as livra-
rias. E é ainda fundamental que esse objecto 
gerado para apresentar um livro/uma colec-
ção/um autor seja planeado a todos os níveis, 
incluindo o linguístico. Tudo isso não desres-
ponsabiliza o cuidado textual: se a embalagem 
é apelativa e cuidada, o que contém deveria ser 
consonante. Sim, estou a fazer o percurso ao 
contrário – do objecto, ou até depois dele, para 
o texto –, porque me parece que caçar gralhas 
é um desporto amplo que pode ser praticado 
em qualquer momento ou enunciado textual, 

MATLIT EM LINHA 

MatLit Facebook  

MatLit no “iTunesU” [2011-2014] 

MATLIT: Materialidades da Literatura  
[Revista em linha] 

MatLit no YouTube 

Blog MatLit 

Centro de Literatura Portuguesa 

https://matlit.wordpress.com/alumni/%23SofiaEscourido
https://matlit.wordpress.com/alumni/%23SofiaEscourido
https://www.facebook.com/Materialidades-da-Literatura-matlit-488358421224398/
https://itunes.apple.com/us/itunes-u/materialidades-da-literatura/id452714847
https://impactum-journals.uc.pt/matlit/index
https://www.youtube.com/channel/UCHsIl-PR5QKIFAS_PD6Kfag/featured
https://matlit.wordpress.com/
https://www.uc.pt/fluc/clp/
https://www.facebook.com/Materialidades-da-Literatura-matlit-488358421224398/
https://itunes.apple.com/us/itunes-u/materialidades-da-literatura/id452714847
https://impactum-journals.uc.pt/matlit/index
https://www.youtube.com/channel/UCHsIl-PR5QKIFAS_PD6Kfag/featured
https://matlit.wordpress.com/
https://www.uc.pt/fluc/clp/


NOVEMBRO 2020 n.11

3

desde livros a materiais de marketing, a artigos 
de jornal e até a legendas na TV. 

Se, na ornitologia, «gralha» é um género de 
pássaros da família dos corvos, mas mais pe-
quenos, no texto é essa natureza pequena que 
torna as gralhas evasivas e capazes de se ca-
muflarem quase ao ponto de parecerem invi-
síveis ao olhar. Já na tipografia, o termo «gra-
lha» compreende uma letra invertida ou pala-
vra trocada na composição tipográfica – essas 
são, aliás, as gralhas mais comuns, que os 
olhos, por simpatia, não vêem, tendendo a ler 
o que lá não está, mas a inversão ou troca de 
uma letra pode mudar o género, o número e 
até o sentido. E ainda, em acepção figurada, 
«gralha» é uma pessoa tagarela, que fala ao 
ponto de incomodar e acabar por ser quase 
só ruído, pelo que num texto uma gralha tam-
bém poderá ser igualmente incómoda e irri-
tante, e a única forma de a calar seria corrigi-
la, se ainda se for a tempo. 

Não seria necessário ir à zoologia ou aos 
sentidos figurativos para chegar a uma signi-
ficação de «gralha» que compreenda tudo o 
que busco numa página quando estou a rever: 
«erro que, por lapso, ficou num texto 
escrito». Não importa quem foi o culpado: o 
autor, o tradutor (no caso de um livro tradu-
zido), o revisor que deixou escapar, o pagina-
dor que corrigiu mal e introduziu esse erro, 
os vários leitores que não viram até que al-
guém reparou. Nem importa o tamanho ou a 
origem, pois às vezes são difíceis de determi-
nar: a falta ou o excesso de um hífen que cria 
palavras-novas e formas verbais ir-remedia-
velmente erradas, as bengalas verbais que 
passam da linguagem oral para a escrita e se 
reproduzem prontos sem controlo, a contrac-
ção de artigos e preposições que muita gente 
não sabe contrair e alguém terá de corrigir, os 
processadores de texto que fazem correcções 
automáticas de que o redactor nem sempre 
se apercebe, as palavras que alguém decide 
separar ou aglutinar pornãoter a certeza de 
como elas se sentirão melhor, as redundânci-
as que sobem para cima e descem para baixo 
na página e já são de há muito tempo atrás, a 
concordância pelo sentido e pelo hábito e não 
pela gramática, as múltiplas (im)possibilida-

des que se foram encontrando no verbo haver 
e como isso dá à linguística úlceras há muito 
tempo, as novas variantes que nenhum acor-
do determinou mas alguém inventou… 

A linguagem é dos falantes, cabendo a estes 
cuidarem dela, da sua coerência. Nada tenho 
contra neologismos e um bom revisor sabe 
que isso não serão gralhas, porque além do 
saber técnico também é leitor do texto e não 
só das palavras e frases que o constituem. Um 
revisor competente conseguirá distinguir cri-
atividade de erro e, na dúvida, pergunta. Se 
não há livros sem gralhas, também não há re-
visores sem dúvidas – e, por exemplo, ver a 
mesma palavra mal escrita tanta vez pode in-
duzir a dúvida, seja num livro ou em toda a 
obra de um autor; mas, se certo autor coloca 
invariavelmente uma vírgula em vez de um 
ponto final num enunciado textual, e o faz ao 
longo da sua carreira literária de cinquenta 
anos, isso também poderá ser estilo. Há ainda 
as gralhas virais, que se multiplicam por vári-
os textos – lembro, como exemplo, três livros 
que saíram no mesmo mês numa editora, to-
dos com a mesma gralha na capa (havia um 
artigo a mais no nome de um jornal america-
no de que todos citavam uma frase). Talvez as 
gralhas mais difíceis sejam sintácticas e se-
mânticas: aquelas palavras existem só que 
estão mal flexionadas ou desadequadas àque-
le contexto. Mas as mais invisíveis, para mim, 
smepre foarm as rtocas dentr odos paiavraz. 

Penso há muito sobre gralhas, é quase uma 
obsessão. Vivo com um certo pânico sempre 
que alguém leu um livro que eu revi e me diz 
que tem uma lista de correcções para me dar 
– às vezes têm (muita) razão e eu agradeço a 
generosidade e o cuidado, outras nem por 
isso mas aproveitam para juntar à lista o CV e 
são afinal revisores à procura de trabalho 
(sim, acontece com frequência), e há ainda os 
autores que não conseguem viver com as gra-
lhas que eles próprios cultivaram e obrigam a 
uma reimpressão da capa, ou até de todo o 
livro – em última instância, é função do revi-
sor dar conta das gralhas mais flagrantes e 
responsabilidade do editor assegurar esse 
cuidado com o texto, é verdade, contudo as 
gralhas causam chatices a tanta gente. 

mescourido
Highlight
-la[falta o hífen na translineação]

mescourido
Highlight
cria-tividade



NOVEMBRO 2020 n.11

4

Recentemente, pensei em gralhas quando 
relia a minha tese para me preparar para a 
prova pública de defesa. A redacção da ver-
são final já decorreu em período de confi-
namento e não arrisquei sair de casa para 
imprimir e reler (pela milésima vez) o texto 
antes de entregar, pelo que só percebi uns 
meses mais tarde como isso foi errado: é 
preciso alterar o suporte para desprender o 
olhar dos vícios, da mancha que já conhece, 
da estrutura gráfica para que olha há horas, 
meses, anos. Muitas vezes, no meu trabalho, 
altero o tipo de fonte quando vou reler uma 
versão de um texto e isso ajuda a descobrir 
gralhas novas. Ler no monitor e em papel 
também não são a mesma coisa: tenho (te-
mos) uma memória visual do espaço da pági-
na e o suporte celulósico ajuda a relembrar 
se já vimos o nome de uma personagem ou 
autor citado anteriormente redigido de ou-
tra forma. Sou daquelas pessoas horrendas 
que sublinha os livros que lê a caneta verme-
lha – por ser a ferramenta de revisão mais 
visível e eficaz que conheço e por acreditar 
que os livros são para ser lidos e manuseados 
da forma que cada leitor entender –, portan-
to também fui sublinhando as gralhas que 
palravam na minha tese em vez do que eu 
queria dizer. Se, como disse acima, fui co-
nhecendo muitas pessoas dos livros, feliz-
mente também tenho amigos revisores e 
acabei por pedir ajuda a uma dessas amiza-
des para a revisão final antes da entrega; e o 
meu conselho é que o façam, que peçam aju-
da a um segundo leitor, sem vergonha, com 
brio nesse cuidado. Foram 15 dias úteis a se-
guir ao dia da defesa (em que a alegria so-
breviveu às gralhas) a batalhar com a minha 
redacção, a rir-me de algumas distracções e 
a persignar-me de disparates vários. Enfim, 
não digo que a versão que entreguei (a que 
chamam cruelmente definitiva) estivesse li-
vre desses bicharocos grasnantes, mas tive o 
cuidado de minimizar a existência desta es-
pécie dentro do meu texto – como tenho 
sempre, até num email, SMS, mensagem de 
WhatsApp, mas uma tese de doutoramento 
tem muito peso na vida de quem envereda 
pela aventura. Se lhe dedicamos tanto, porque 
não alguma atenção para com as gralhas? 

A MEIA DISTÂNCIA 

O MOVIMENTO DO TEXTO  
DEAMBULAÇÕES NO TERRITÓRIO  

HABITADO DE GONÇALO M. TAVARES 
Raquel Gonçalves 

A obra de Gonçalo M. Tavares tem sido trans-
posta para várias artes de palco, não como 
uma simples adaptação teatral ou performáti-
ca, mas como a concretização de um projeto e 
de uma filosofia relativa ao texto, ao pensa-
mento e à escrita. A passagem ao palco é, nes-
te sentido, apenas um outro movimento de e 
no território literário. E se aqui sublinho a pa-
lavra movimento é porque ela é essencial na 
leitura que pretendo ensaiar: a ideia de que 
não estamos perante simples adaptações per-
formativas, mas sim perante uma nova vida do 
texto, que concretiza uma ideia de movimento 
que sempre habitou a obra e que inscreve a 
sua profunda natureza, a sua mecânica e o seu 
sentido – a vida do texto em palco como simu-
lacro, em ato, do pensamento e da oficina lite-
rária do autor. 

Esta passagem da obra ao palco iniciou-se 
com maior pertinência em 2019, quando Gon-
çalo M. Tavares levou à cena Os Animais e o 
Dinheiro. O próprio autor integrava a perfor-
mance, acompanhado pelo coletivo de arquite-
tos Os Espacialistas, com os quais já tinha tra-
balhado em alguns dos seus livros, como Mat-
teo Perdeu o Emprego e Atlas do Corpo e da 
Imaginação. As duas publicações integram fo-
tografias daquele coletivo, cujo trabalho é de-
finido como um projeto laboratorial de investi-
gação teórica e prática sobre ligações entre 
arquitetura e arte. A máquina fotográfica subs-
titui o lápis enquanto dispositivo de desenho, 
de pensamento e de perceção do espaço.  

Em Os Animais e o Dinheiro, Tavares lia o 
texto, marcava o ritmo, enquanto à sua volta a 
leitura era acompanhada por objetos, imagens 
e movimentos d'Os Espacialistas. Como acon-
tece nos livros, também se estava perante uma 
realização híbrida e de difícil catalogação, que 
oscilava entre performance, dança, conferên-
cia. Na folha de sala o encontro entre Tavares e 
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Os Espacialistas era descrito como sendo um 
espaço de palavras, imagens, objetos e gestos 
em permanente colisão. 

Para quem assistiu à performance literária 
(que se use esta designação à falta de melhor) 
não é difícil estabelecer um paralelo entre Os 
Animais e o Dinheiro e o livro Atlas do Corpo e 
da Imaginação – Teoria, Fragmentos e Imagens. 

Um livro constituído por um texto central, e 
nas margens por fotografias de Os Espacialis-
tas, às quais Tavares acrescentou mais uma 
produção textual e que, em conjunto, funcio-
nam como uma segunda camada de sentido ou 
como um conjunto de hiperligações que adul-
teram e expandem as convenções de leitura, 
como explica Luís Mourão em «A Caixa Negra 
do Mundo: apontamentos do Atlas»: 

Este cruzamento é o Atlas enquanto pro-
cesso de leitura em várias camadas indis-
tinguíveis. Uma camada: o texto-central 
guiando a escolha das imagens, puxando-as 
para uma esfera de sentido diferente […] 
Outra camada: as imagens lendo o texto 
central, interrompendo-o, fazendo-o deri-
var, emaranhando-o; as imagens dizendo o 
texto central segundo outra lógica, […] Ou-
tra camada ainda: as legendas. E as notas 
de rodapé. E os itálicos. Em suma: o mais 
importante nesta enumeração é mesmo 
que ela possa ser feita, que se torne clara a 
potência destes cruzamentos, a inesgotabi-
lidade da leitura enquanto possibilidade e a 
sua concomitante parcialidade enquanto 
projeto que se executa. Dir-se-á que sem-
pre assim é quando se lê o que quer que 
seja. Em todo o caso, há uma diferença 
quando o que lemos se lê desde logo a si 
mesmo segundo este movimento, e nos 
convoca, nos força a entrar neste movi-
mento. (MOURÃO, 2019: 75-76) 

Na performance com Os Espacialistas todos 
estes movimentos passam da página ao palco, 
mantendo contudo intactas as várias camadas 
de leitura e tornando visível e concreto o mo-
vimento entre elas. O próprio mecanismo da 
página torna-se compreensível de uma outra 
forma. O texto move-se na voz do autor, que, a 
todo o tempo, marca o ritmo e centralidade da 
leitura com a perna direita, as imagens proje-
tadas em vídeo deslocam o sentido do texto, e 
os movimentos d'Os Espacialistas são a mar-
gem desse texto e dessas imagens, como se a 

página fosse animada e permitisse a visualiza-
ção em tempo real do seu próprio processo 
criativo. À perna direita do escritor, há a cor-
respondência de uma perna esquerda que, a 
todo o momento, abre novas possibilidades e 
camadas de perceção. 

Tal como no Atlas do Corpo e da Imaginação, 
o efeito é o de uma dispersão: os elementos 
em palco – texto, imagens e movimento – não 
partilham um mesmo sentido nem são crono-
logicamente coincidentes. Há a concretização 
de uma certa colisão entre eles, com os diver-
sos elementos em cena a resistirem à ideia de 
uma coreografia obediente. O texto na sua re-
lação com os corpos, os objetos e as imagens 
em rota de colisão são a génese posterior e em 
diferido do Atlas, a performance do seu ato 
criativo e do seu resultado final. 

 

À direita: Imagem de Os Animais e o Dinheiro. Registo 
fotográfico de Bruno Simão. Fonte: BoCa. À direita, repro-

dução de uma das páginas do Atlas. 

Depois desta primeira vida em palco do mo-
vimento textual de Gonçalo M. Tavares, este 
ano outras duas foram concretizadas. Pela mão 
do coreógrafo Victor Hugo Pontes, o espetáculo  
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Os Três Irmãos esteve em cena no Teatro Viri-
ato. A temática das relações familiares, da or-
fandade e da pertença são o tronco central da 
‘peça’, que, segundo Victor Hugo Pontes, se 
desenrola «em dois níveis de leitura. Um as-
sente na coreografia, “que potencia os conflitos 
e as ações” das três personagens, interpretadas 
pelos bailarinos Dinis Duarte, Paulo Mota e 
Valter Fernandes. E um outro relacionado com 
o texto, “que é projetado no palco e que foi es-
crito por Gonçalo M. Tavares, mas que nunca é 
verbalizado em cena». Mais uma vez, voltamos 
a ter vários níveis de leitura de um texto que 
se corporiza em movimento (em palco estão 
bailarinos e não atores) e que através desse 
mesmo movimento intensifica o seu sentido e 
o seu movimento inicial. Ou seja, voltamos a 
ter uma materialização em múltiplos registos 
daquilo que já existe de outra forma em algu-
mas das realizações literárias do autor. 

Imagem de Os Três Irmãos. Fonte: Glam Magazine. 

Imagem retirada da página do Facebook do Colégio das Artes. 

O terceiro lance desta nova vida do territó-
rio literário de Gonçalo M. Tavares é fruto de 
uma parceria entre o Colégio das Artes e o 
Teatro Académico Gil Vicente, em Coimbra. 

Na página oficial do TAGV, o Ciclo Arte em 
Processo: Gonçalo M. Tavares & Os Espacialis-
tas é apresentado como uma iniciativa na qual 
se desenha não apenas o encontro entre um 
escritor e um coletivo de arquitetos, mas 
«também as interações de uma escrita-pen-
samento, o espaço expandido pela ação per-
formativa e pela projeção videográfica». 

Tome-se então esta definição de uma es-
crita-pensamento, acrescente-se a ideia de-
fendida por Tavares de que o pensamento e a 
escrita são também movimentos. Aceite-se 
que a transposição para palco dos textos não 
é uma adaptação ou uma encenação, mas sim 
a concretização de toda a mecânica da obra, 
do seu movimento, da sua hibridez e do pro-
cesso criativo do autor. Não se pode afirmar 
que estamos perante uma dramaturgia, pois o 
texto não foi feito com o objetivo de ser 
transposto para o palco, mas podemos defen-
der a tese de que o texto já transporta esse 
movimento futuro. Reforce-se aqui a ideia de 
que a presença do autor em palco é o simula-
cro do ofício e oficina do escritor. Teríamos, 
assim, uma espécie de rascunho a posteriori 
do texto e da obra. 

Júlia Studart, sobre o projeto literário de 
Gonçalo M. Tavares, defende que estamos 
perante uma literatura «como um corpo-
dançarino entre o poder da ficção e o 
ensaio» (STUDART, 2016: 21). Assinala, neste 
sentido, a existência de um projeto que inte-
gra a ideia de ação, treino, repetição, coreo-
grafia, experiência do corpo. Uma escrita que 
vem, na senda de Nietzsche, «como um corpo 
que se pergunta o tempo inteiro se é capaz de 
dançar» (STUDART, 2016: 21). 

Acreditando que nenhum movimento na 
obra de Tavares é acidental, a circunstância 
de o Livro da Dança, publicado em 2001, ter 
como subtítulo Projecto para Uma Poética do 
Movimento, acaba por revelar um programa 
autoral ou uma coreografia da obra. Se esse 
primeiro livro dá início a uma poética do mo-
vimento, mais tarde cria a curiosa construção 
na qual os livros são apresentados distribuí-
dos por uma espécie de mapa de um territó-
rio, e é dentro desse território que a poética 
de Tavares testa as mais variadas possibilida-
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des, entre ensaio, romance, poesia, teatro, e 
todos os livros híbridos que a intensificação 
deste particular exercício autoral acaba por 
produzir. A dança do texto articula e desarti-
cula os géneros, funde-os, recria, e faz surgir, 
em alguns casos, uma nova ideia de género 
que recusa a fixação de conceitos e que per-
mite a invenção em livre curso. Não se trata 
tanto de o texto se questionar a todo o mo-
mento se é capaz de dançar, mas sim da con-
cretização dessa dança em registos vários e 
até na resistência a uma catalogação. A liber-
dade desta dança é total. 

O Livro da Dança (2001) e Investigações No-
valis (2002) surgem no mapa sob a designação 
de Investigações. São livros compostos por 
fragmentos e são também essa investigação 
inicial das possibilidades da literatura. Para 

Tavares, o fragmento «é uma máquina de pro-
duzir inícios» (TAVARES, 2009: 41) e é também 
um movimento urgente. 

O fragmento tem essa característica: obri-
ga o relevante a aparecer logo, a não ser 
adiado. O fragmento impõe uma urgência, 
uma impossibilidade de diferir. Um frag-
mento não quer que o outro fragmento 
que vem a seguir diga o que é da sua res-
ponsabilidade dizer. O fragmento acelera a 
linguagem, acelera o pensamento. (TAVA-
RES, 2019: 41) 

O primeiro movimento no território é por 
isso uma aceleração da linguagem, um movi-
mento rápido, portanto. E tudo se realiza e 
expande num território feito para ser habitado 
por formas diferenciadas, por diferentes velo-
cidades e exercícios de escrita. 

 Reprodução do mapa dos Cadernos de Gonçalo  
M. Tavares: um índice muito particular do autor.
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O reconhecimento desta realidade confir-
ma que a performance do texto que agora se 
tem ensaiado nos palcos consiste realmente 
num simulacro do movimento da obra, da 
oficina do autor e de uma ideia de literatura. 
Que tudo isto se concretize num mapa, num 
território, numa superfície na qual Tavares 
espacializa os seus cadernos, como deposi-
tários desse ato de criação e das suas tenta-
tivas e possibilidades, é já um ato de escrita 
em performance. 

Estamos perante um corpo literário que se 
move, que exerce um exercício de várias me-
tamorfoses quando convoca e testa, em ato de 
escrita, outras artes como o cinema, a música, 
o ensaio ficcional. Mais do que isso, a escrita 
como resultado primeiro de um pensamento e 
depois de uma ação concreta no território, no 
mapa que se vai expandindo: às Investigações 
seguem-se Enciclopédias, Diálogos, Arquivos, 
Cidades, Cinema, Teatro, Epopeia, Mitologias, 
Canções, Reino, Bairro. 

Em A Moral do Vento, Ensaio sobre o corpo 
em Gonçalo M. Tavares, Pedro Eiras questio-
na: «se tiver de haver pensamento, que ele 
seja material. O que é um pensamento mate-
rial? É um corpo. O corpo não pode ser o 
suporte, o servidor do pensamento, deve 
constituí-lo» (EIRAS, 2006: 22). Em Tavares, 
existe este corpo que é parte visível do pen-
samento, esse movimento no território, esse 
posicionamento do corpo face a diferentes 
realizações literárias que exigem diferentes 
velocidades e temperaturas. As performan-
ces em palco deixam esta costura da obra 
ainda mais evidente, por força de simularem 
o pensamento e a oficina em ato. Leia-se, a 
propósito, Gonçalo M. Tavares: 

O movimento como pensamento que age, 
que se explicita, que ocupa espaço, que 
altera o espaço; o movimento como pen-
samento tornado visível: move-te para que 
eu te possa ver a pensar, assim poderíamos 
dizer. […] Se não queres falar e se não que-
res escrever, pelo menos levanta-te, move-
te. Faz determinados movimentos com o 
corpo para que eu possa perceber os teus 
pensamentos (TAVARES, 2019: 209). 

A transposição do texto de Gonçalo M. 
Tavares para o palco pode ser esse pensa-
mento que ocupa um espaço, que altera esse 

espaço. Passar da página ao palco, mudar de 
posição, permitir que o movimento do pen-
samento seja ainda mais visível, mais com-
preensível. Estamos perante várias premis-
sas: Que o texto se levante e ande. Que o au-
tor participe desse movimento e permita que 
o leitor seja também o espetador de tudo o 
que no território literário se escreve e ins-
creve e depois se movimenta numa outra 
materialização. Estaríamos, assim, perante a 
concretização plena da formulação de Tava-
res de que o pensamento e o movimento são 
dois mundos que «se misturam de tal forma 
que por vezes a distinção é puramente for-
mal» (TAVARES, 2019: 273). 

Mas se a ideia de movimento é constituti-
va da ideia de literatura de Tavares, também 
o é a ideia de dança: 

Quando falamos de um pensamento que 
dança, falamos precisamente da execução 
dentro da cabeça de novos movimentos do 
pensamento. Pelo contrário, o pensamento 
que repete, que reproduz, o pensamento 
médio, do senso comum, que rejeita os sal-
tos, as cambalhotas, as piruetas, as metáfo-
ras, enfim, que rejeita o imprevisível, é 
pensamento que repete velhos movimen-
tos, é pensamento habitual, pensamento de 
hábitos, que age sempre da mesma manei-
ra. (TAVARES, 2019: 274) 

Este pensamento que dança é visível não 
apenas na multiplicidade do território literá-
rio de Tavares, mas também na performance 
literária que agora surge como um segundo 
ato da escrita enquanto dança do pensamen-
to. Que o pensamento e a escrita possam 
dançar na página é já um percurso que ante-
cipa o movimento seguinte. Se um movimen-
to cresce no pensamento, se esse movimen-
to se realiza na mão que escreve, admite-se 
que esta fixação em papel não seja o último 
movimento desta coreografia. Como também 
postula Tavares: «a linguagem, em última 
análise, é consequência de um conjunto de 
movimentos (interiores e exteriores), acele-
rações, desacelerações, cambalhotas, saltos, 
agachamentos – e milhares de outras possi-
bilidades atléticas» (TAVARES, 2019: 276). 

Para Gonçalo M. Tavares, «a linguagem é 
uma experiência física, uma experiência no 
mundo» (TAVARES, 2019: 514). Chega mesmo 
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a admitir o conceito de «atleta da lingua-
gem». Possibilidade, aliás, já formulada por 
outros como Herberto Helder, para quem 
«Na escrita reside o símbolo do corpo, mas o 
corpo é a última e verdadeira escrita». 

Em Tavares, não só a escrita nasce do cor-
po como regressa depois ao corpo, depositá-
rio final de toda a cronologia da obra. Na 
performance literária em palco temos a con-
cretização plena de um atlas do corpo e da 
imaginação, que já anunciava os novos mo-
vimentos do território literário, na medida 
em que admitia um mesmo mapa para a ima-
ginação e para o corpo. É a oficina em mo-
vimento num palco, com a presença física do 
autor ou com outros corpos em cena, que 
intensificam essa ideia de movimento de 
pensamento, de ação, de uma ética e estética 
literárias. 

Podemos, ainda, dada a presença de Tava-
res em algumas destas realizações, olhar 
para todo este processo como uma espécie 
de culto de uma aura autoral, embora sob um 
regime de um autor que é mais uma peça na 
engrenagem. Ainda assim, um autor que sur-
ge no centro de vários movimentos, numa 
estratégia análoga à que pratica quando 
constrói uma literatura com base num diálo-
go com uma literatura anterior, sobre a qual 
impõe a sua marca. Ou seja, os autores que 
convoca para um suposto diálogo são, antes 
de mais, usados numa estratégia de altera-
ção e subversão, encerrando todas as con-
taminações sobre a designação de Cadernos 
de Gonçalo M. Tavares. 

Convém talvez aqui realçar, como nota 
final, que a literatura de Tavares, enquanto 
mecanismo filosófico de questionamento do 
mundo, é, ela mesma, marcada pelo corpo. É 
pelo corpo que os senhores de O Bairro tes-
tam as suas lógicas, a sua relação com obje-
tos e com o pensamento. É também um cor-
po, muitas vezes doente, amputado, em pro-
cesso de envelhecimento, de morte ou de 
loucura, que está presente em O Reino. É 
quase que um movimento natural que toda 
este pensamento seja devolvido a um corpo 
em ato de derradeira escrita e sentido. 

MATERIALIDADES DA ESCRITA DA TESE 

GLITCH COMO PROCRASTINAÇÃO:  
FALHA NO PROCESSAMENTO DO FOCO 

Joana Fonseca  

«This is your last chance. After this, there 
is no turning back. You take the blue pill – 
the story ends, you wake up in your bed 
and believe whatever you want to believe. 
You take the red pill – you stay in Wonder-
land and I show you how deep the rabbit-
hole goes.» 

O comprimido vermelho, adverte Morpheus, é 
o bilhete só de ida para a toca do coelho. O 
sentido metafórico da expressão, temperado 
desde Carroll, vem adensando o seu pendor 
bizarro e psicadélico, num desafio ao que é 
tomado por real e racional, num lugar entre 
complexidade científica e alterações do estado 
de consciência. Uma vez usada a passagem 
para esta esfera labiríntica e estranha, não há 
ponto de retorno. Down the rabbit hole signifi-
ca, na prática, atingir o patamar da distração e 
da procrastinação via atenção dispensada, a 
um grau desproporcional, a um assunto incon-
clusivo ou pouco relevante, na prática. No ci-
berespaço, onde tudo ganha uma dimensão 
cósmica, a facilidade de acesso a conteúdo 
abundante e variado propicia a queda (muitas 
vezes voluntária) em rabbit holes, que levam a 
nichos de partilha e debate espetacularmente 
aditivos, e altamente participados, que se de-
bruçam sobre teorias da conspiração, relatos 
de terror, últimas refeições de condenados à 
morte, etc. 

Glitch in the matrix é o meu Rabbit hole. Ou 
o meu Reddit hole. O Reddit é uma destas pla-
taformas digitais comunitárias que, por abran-
ger uma quase infinidade de assuntos e, para 
cada qual, uma variedade de tópicos de discus-
são, abre caminho a um sem-número de possí-
veis rabbit holes. Como quem diz: no processo 
de procrastinação, a escolha é tão lata que só 
não há lugar para aborrecimento. O Reddit 
tem mais do que um fórum subordinado ao 

https://matlit.wordpress.com/alumni/%23JoanaBarbaraFonseca
https://matlit.wordpress.com/alumni/%23JoanaBarbaraFonseca
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tema Glitch in the Matrix, e todos os dias há 
novos casos reportados, novas situações ex-
postas, num sumo gerado em user content. 

O pré-requisito necessário ao mergulho 
neste rabbit hole é a hipótese da simulação. O 
glitch in the matrix é uma experiência perce-
tual que pressupõe a possibilidade daquilo que 
tomamos por real se tratar de uma proposta 
tecnológica de simulação artificial, de uma re-
alidade simulada. Com raízes no ceticismo filo-
sófico, a atual forma da teoria da simulação é 
apresentada por Nick Bostrom, em 2003: «Are 
you living in a computer simulation?» A pre-
missa de Bostrom assume que a capacidade 
computacional das gerações vindouras permi-
tirá correr detalhadas e variadas simulações de 
antepassados, uma possibilidade adiantada 
quer pela ficção científica, quer por tecnolo-
gistas e futurologistas. Bostrom supõe que os 
indivíduos que participam desta(s) 
simulação(ões) estão conscientes, o que o leva 
a crer que uma grande maioria dessas existên-
cias aconteça em simulação, afastando-as de 
uma noção de «raça original». A hipótese da 
simulação é, também, a hipótese do afasta-
mento de uma existência «real», biológica e 
«original». Trata-se, então, de uma hipótese 
retroativa, de existência de descendência inte-
ressada em simular uma ascendência, o que 
faria de nós hologramas avant-la-lettre.  

Aqui, até seria proveitoso lembrar Baudril-
lard e o afastamento do real, do original, numa 
criação de híper-realidade por meio de cons-
tantes e sucessivas simulações, não fosse este 
o espaço sagrado da procrastinação, onde as 
referências teóricas e o rigor científico ficam à 
porta. 

Importa, contudo, esclarecer que casos de 
glitch na matriz começam a abandonar a treva 
das teorias da conspiração, ocupando espaço 
no campo das possibilidades reais, via tentati-
vas de validação científica. Ainda que algumas 
das pesquisas levadas a cabo neste sentido, 
nomeadamente em Oxford, tenham concluído 
a impossibilidade de simulação de um universo 
através de algoritmos clássicos, fica ainda em 
aberto a possibilidade de simulação recorren-
do a métodos de computação quântica, não 
testada ainda por falta de capacidade tecnoló-
gica. Assim, ainda não há forma de desmontar 

a teoria da simulação que, se para o astrofísico 
Neil DeGrasse Tyson é uma hipótese acima 
dos 50/50, Elon Musk, CEO e fundador da 
Tesla Motors e da SpaceX, dá-a como certa. 

Morpheus: The Matrix is everywhere. It is 
all around us. Even now, in this very room. 
You can see it when you look out your win-
dow or when you turn on your television. 
You can feel it when you go to work... when 
you go to church... when you pay your ta-
xes. It is the world that has been pulled 
over your eyes to blind you from the truth. 

Neo: What truth? 

Morpheus: That you are a slave, Neo. Like 
everyone else you were born into bondage. 
Into a prison that you cannot taste or see 
or touch. A prison for your mind. 

A matriz é o algoritmo da simulação, o códi-
go que faz correr uma hiperrealidade. Um glit-
ch é um erro ou uma irregularidade; uma dis-
função ou um problema técnico; algo de inco-
mum, que não é suposto, ou que não é previs-
to. No contexto informático, um glitch ou falha 
computacional é uma disrupção temporária, 
cujas causas mais comuns poderão ser erros 
do sistema operativo, ou problemas criados 
por bugs ou vírus. Numa chamada telefónica, 
uma interferência acústica; numa videocha-
mada, as interferências não só de som, como 
de imagem (o já clássico freeze). 

A expressão glitch in the matrix, como refe-
rência a uma experiência humana de déjà vu 
causada pela ação das máquinas ao alterar a 
matriz, tem origem no filme Matrix, de 1999. 
Na Matrix, um glitch funciona como um sinal 
reconhecível, indicativo não só de uma simula-
ção, como também de um erro nessa simula-
ção. Em Matrix, quando Trinity explica a Neo 
que um glitch significa que algo acaba de ser 
alterado na matriz, vemos que o tapete e pa-
vimento por detrás de Neo assumem um aspe-
to diferente. Assim, o glitch aponta para uma 
ocorrência improvável ou irregular, denunci-
ando uma irregularidade no próprio código da 
simulação. Novamente em Matrix, Neo aper-
cebe-se de um glitch na matriz quando vê o 
mesmo gato passar duas vezes a mesma porta. 
Posto isto, não faria sentido discutir fenóme-
nos de glitch na matriz sem ter uma noção da 
teoria da simulação, já que estes são indicado-

https://www.reddit.com/r/Glitch_in_the_Matrix/
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res de uma falha na hiper-realidade decorren-
te de determinada matriz. São falhas que evi-
denciam a existência de uma anomalia a gran-
de escala, indicando uma causa maior, ao nível 
da qual essa falha ocorre. 

Os relatos de utilizadores do Reddit sobre 
experiências de glitch brindam-nos com títu-
los como: «I saw myself leaving my house... 
And saw myself seeing myself leave the 
house», ou «I saw myself sitting on a rocking 
chair next to my niece while she slept on a 
baby monitor and have never been so petrified 
in my life», ou simplesmente «Cigarette pack 
“refilled”». Explorando relatos deste género, 
percebemos que os exemplos mais comuns 
deste tipo de fenómeno incluem sensação de 
paragem ou lapso temporal; desaparecimento 
e reaparecimento de objetos; avistamento de 
indivíduos em diferentes locais, simultanea-
mente; desaparecimento de pessoas, por con-
sideráveis períodos de tempo; mudanças em 
objetos do quotidiano (a cor da porta de casa, 
o tamanho de um cobertor); e muito mais, nes-
ta linha de pensamento inusitada. 

Um dos mais conhecidos e surpreendentes 
exemplos de glitch na matriz é o surpreenden-
te Mandela Effect, que se refere a um conflito 
entre memória coletiva e realidade. O termo 
surge em 2009, no website de Fiona Broome, 
escritora e consultora de paranormal, que ale-
ga ter vívidas lembranças da morte de Nelson 
Mandela, na prisão, em 1980. Memórias essas 
que partilha com um largo número de inter-
nautas. Contudo, não correspondem à realida-
de ou, pelo menos, àquela que habitamos, na 
qual Mandela morre em 2013, aos 95 anos. Esta 
situação levou a um largo debate na Internet, 
em várias plataformas, que aventa diversos 
exemplos de falsas memórias partilhadas e 
possíveis explicações. Exemplos dessas memó-
rias, talvez os que me causam mais espanto 
porque, de facto, partilho de uma falsa memó-
ria no que a eles diz respeito, são os desenhos 
animados Looney Tunes, que para mim sempre 
foram Looney Toones, ou a lista negra na cau-
da do Pikachu que, de facto, nunca existiu. 
Duas das causas mais prováveis e debatidas do 
Efeito Mandela são a da existência de realida-
des paralelas e a de falhas no processamento 
da simulação que é a nossa existência. 

Morpheus: What is real? How do you define 
'real'? If you're talking about what you can 
feel, what you can smell, what you can tas-
te and see, then 'real' is simply electrical 
signals interpreted by your brain. 

Muitos destes casos serão apenas resultado 
de erros de memória, efeitos de algum tipo de 
intoxicação, ou fruto de outras perturbações 
do foro psicológico. Os testes de cariz científi-
co à hipótese da simulação ocupar o lugar do 
que tomamos por real têm-se revelado incon-
clusivos, daí que a mais dura crítica à hipótese 
de Bostrom seja, precisamente, a sua sustenta-
ção no frágil alicerce da possibilidade. Se, por 
um lado, a ciência nos diz que é erróneo des-
bloquear esta possibilidade à força da inter-
pretação do glitch, em forma de advertência; 
por outro, convém prestar atenção aos holofo-
tes que caem do céu antes que, Trumans sem 
canal, atinjamos o limite do cenário. 

Creio ter encontrado a saída deste rabbit 
hole, pelo menos por hoje. Está sinalizada na 
perceção do tempo perdido, na falha de aten-
ção, na concretização da relatividade. A luz ao 
fundo da toca é o foco que procurava, perdido 
há centenas de threads atrás, numa corrida 
curiosa e atrapalhada. Amanhã voltarei a per-
dê-lo, ao foco errante que, como um programa 
de computador que corre em plano anómalo, 
coelho apressado, soluça na descida rumo à 
procrastinação, numa catábase ao upside 
down. Possa ao menos, enquanto passa dis-
traidamente, sacudir o questionamento, de 
salto lógico em lapso mágico. 

Cypher: You know, I know this steak do-
esn't exist. I know that when I put it in my 
mouth, the Matrix is telling my brain that it 
is juicy and delicious. After nine years, you 
know what I realize? 

[Takes a bite of steak] 

Cypher: Ignorance is bliss. 

VER / OUVIR / LER / RELER 

LER 

[Simpósio] Caminhos do Cinema Português

https://simposio.caminhos.info/fusoes/Programa-2020
https://simposio.caminhos.info/fusoes/Programa-2020
mescourido
Stamp

mescourido
Highlight
idem

mescourido
Highlight

mescourido
Stamp
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[REVISTA MATLIT: Materialidades da          
Literatura] 
MATLIT volume 8.1 (2020) 

[Prémio Camões 2020 atribuído a Vítor  
Aguiar e Silva/publicação de “Conferências 
do Cinquentenário da Teoria da Literatura  
de Vítor Aguiar e Silva”]  

[Cartaz de Tiago Santos 

https://impactum-journals.uc.pt/matlit/issue/view/453
https://impactum-journals.uc.pt/matlit/issue/view/453
https://ebooks.uminho.pt/index.php/uminho/catalog/view/15/39/253-1
https://ebooks.uminho.pt/index.php/uminho/catalog/view/15/39/253-1
https://ebooks.uminho.pt/index.php/uminho/catalog/view/15/39/253-1
https://ebooks.uminho.pt/index.php/uminho/catalog/view/15/39/253-1
https://impactum-journals.uc.pt/matlit/issue/view/453
https://impactum-journals.uc.pt/matlit/issue/view/453
https://ebooks.uminho.pt/index.php/uminho/catalog/view/15/39/253-1
https://ebooks.uminho.pt/index.php/uminho/catalog/view/15/39/253-1
https://ebooks.uminho.pt/index.php/uminho/catalog/view/15/39/253-1
https://ebooks.uminho.pt/index.php/uminho/catalog/view/15/39/253-1
https://simposio.caminhos.info/fusoes/Programa-2020
https://impactum-journals.uc.pt/matlit/issue/view/453
https://ebooks.uminho.pt/index.php/uminho/catalog/view/15/39/253-1
mescourido
Highlight
[em itálico, sem aspas]

mescourido
Highlight
[dará para passar este títlo para a coluna seguinte? mesmo que se diminua um pouco o tamanho da capa do livro, ficará sempre mais perceptível]
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[Teses Doutoramento em  
Materialidades da Literatura] 

Tese distinguida com o Prémio Mário Quartin 
Graça 2020, na categoria de Ciências Sociais  
e Humanas. 

 

(RE)VER 

Oração de Sapiência: Professor Doutor Carlos 
Reis (Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra) 

OUVIR 

[Hipoglote] Erratum   

19 de outubro 2020 

☞Tiago Schwäbl

Hipoglote: entre a voz e a palavra, da autoria 
de Tiago Schwäbl, é um programa de arte rá-
dio que deambula pelas fronteiras da voz. 

ACONTECEU 

[Notícias Centro de Literatura Portuguesa]

https://estudogeral.sib.uc.pt/handle/10316/88856
https://estudogeral.sib.uc.pt/handle/10316/88856
https://www.facebook.com/univdecoimbra/videos/1049003338889787
https://www.facebook.com/univdecoimbra/videos/1049003338889787
https://www.facebook.com/univdecoimbra/videos/1049003338889787
https://www.rtp.pt/play/p6503/e499892/hipoglote
https://matlit.wordpress.com/alumni/%23TiagoSchwabl
https://estudogeral.sib.uc.pt/handle/10316/88856
https://estudogeral.sib.uc.pt/handle/10316/88856
https://www.facebook.com/univdecoimbra/videos/1049003338889787
https://www.facebook.com/univdecoimbra/videos/1049003338889787
https://www.facebook.com/univdecoimbra/videos/1049003338889787
https://www.rtp.pt/play/p6503/e499892/hipoglote
https://matlit.wordpress.com/alumni/%23TiagoSchwabl
https://www.rtp.pt/play/p6503/e499892/hipoglote
https://estudogeral.sib.uc.pt/handle/10316/88856
https://www.facebook.com/univdecoimbra/videos/1049003338889787
mescourido
Highlight
[era bom conseguir que isto coubesse na coluna anterior, nem que se diminuisse o espaçamento entre os títulos e a descrição]
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VAI ACONTECER 

mescourido
Sticky Note
? é para sair?
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[Thales Estefani] As Novas Aventuras de Capuchinho Vermelho

mescourido
Highlight
[falta o hiperlink]
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Esta agenda foi composta em Lora e Roboto 

A capa é variação gráfica não isenta de gralha de Patrícia Reina sobre o 
seguinte significado etimológico de Agenda por Ana Albuquerque e Aguilar: 

Agenda — 
Substantivo feminino que provém etimologicamente da forma neutra plural 
do gerundivo do verbo latino ago, -is, -ere, egi, actum. Sendo uma forma cuja 
modalidade possui valor deôntico projetado em relação ao futuro, significa 
“o que deve ser feito”, “as coisas a fazer”. Em termos semânticos, agenda 
encontra-se nos antípodas de acta, que, tratando-se do particípio passado do 
mesmo verbo, no mesmo género e no mesmo número, designa “as coisas já 
feitas”. 

Todos os copyrights remetem para os autores respectivos. 

Esta publicação mensal respeita as grafias escolhidas pelos autores de 
cada colaboração, independentemente de seguirem ou não o Novo Acordo 
Ortográfico de 1990. 




